
PREFEITURA MUMCIPAL DE URUGUAIANA
PALÁCIO UO BRANCO

GABW ETE DO PREFEITO

Oficio n° ‘0212025/CAPRE
Uruguaiana, 26 de setembro de 2025.

A Sua Excelência o Senhor
Vereador Joalcei AJ~’es Gonçalves
Presidente da Câmara Municipal de Urugnaiana
NESA

Assunto: Encaminha Resposta.

Excelentíssimo Senhor,

ko cuinpimentá-lo cordialmente, em a:e~ção ao disposto no
incisc XIX’ do art 96 da Lei Orgânica do Município de Uruguaiana vmos pelo
presente. encaminnar a Comunicação Iiiterna ~O 082/2025 da Central de Projetos e
Captação de Recursos, em resposta ao Oficio n° 1538/2025. de autoria da Ve?.
Manoela CDuto, que reaLza indicação confwme oocumento em anexc.

Sendo ~ que tínhamos para a mcmerro. despeçc-me com votos
de etevada estima e consLderação, ~errnanecendo a dispcsicão, ,ara e~ entuais
hformacões que ainda se fizerem necessárias

A tenciosamente

Carlos Alberto Delgado e David
Prefeüo Afunictpat

Rua xv de Novem-xo. 822 Fones: 55) 3412 6454 CE? ;7.soo-532 Uruguaiana-RS
www.uruguaiana:s.gov.b



ESÁDO DO RIO GRANDE DO SUL
‘REFEITURA MUN CIPÁL DE URJGUAIÀNÀ

Centra de Projetos e Captação de Recursos

CI. n°: 082 /2025 Uruguaiana, 25 de setembro de 2025.

DE: CENTRAL DE PROJETOS E CAPTAÇÃO DE RECURSOS - CEPROC

PARA: SECRETARIA DE GOVERNO

A~UNTO: Encaminha resposta a CI ~O 1520

Senhor Secretário;

A Centra de Projetos e CaptaçâQ de Reairscs, em res~osta a

conunica;ão rterna 52012025 informa que o go’~emc federal a:avés

do Minstério das Cidades, -ealizou a publicação ca etapa referente ao

Ncvo PAC Seleções — Mobiiidade Urbaia 2025, regulanentada pela

lnstuçã: Normativa no is, ce 24 de fevereiro de 2025 que dispõe soore

o ~rocesso seletivo para contrataçãc de operações de crédito

(financ~mertos) na mocalicade Mobilidade Urbana — Grandes e Médias

Cidades com recjrsos dc FGTS, ro âmbito do Novo PAC, em

con’ormidade com o Decreto rt 11.632, de 11 de agosto de 2023.

Apás anáiise do ncrmativo, verificou-se que o Munic’pio de

Uruguaiana, não se encontra elegível para paricipação. consid&ando:

- ltern 1.3 — a ista de municípios elegíveis para a modalidade Mobilidade

Urbana — Grandes e Médias Cidades será disponibilizada pelo M nistério

das Cicades, contemplando a~enas muricbios com mais de 153 mil

habitantes;

- ltern 3.2.1 — os Eszac~s, Disfrito Federal e Consórdos Públicos só

pocem solicitar recursos para municípios constantes na 1 sta definda ic

item 1.3

- ltern 3.6.1- Cs Estados Disfrito Federal e os consórcios públicos só

pocerão solicitar recurs~ para municipbs elegve s ccm menos ce 150

mil habita-ites desce mie as p opostas s~am voltadas para projetos

me:ropoi tanos.

Assim, além de se tratar de modalicade de fina-iciamento, fiDa

impedida a suomissãc de proposta pelo F~,1unicb o de Jruguaiana nesta

seleção especiflca por -lão aterder os critérios te e egibilidade.



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUN CIPAL DE URUGUAJANA

Centrai. de Projetos e Captação de Recursos

Ressaltamos, no entanto, que permanecemos atentos às denais

oportunidaces do Novc FAC e de outros programas federais que

possam contemplar ncsso munkípio.

Em anexo a Instr.i;àc Normativa n’ ‘3, de 24 de fevereiro de 2025

e a ista de municípios eIeg’ve~.

A:enciosamente,

Ney O iveVa Rdim

Secretário - Chefe

Central de Projetos e Captação de Recursos



OFíCIC EXECLTIVO N~

PODER LEGl5LATI~’O
CÂMARA MUNICIPAL DE URUGUAIANA

PALÁCIO BORGES DE MEDEIROS

/2025/DLEG

A Sua Excelência o Senhor
Carlos Albero Delgaco de David
F»efeito
Nesta

Assunto: Indica a realização de consórcio.

Senhor Prefefto

Uruguaiana, 18 te setembro de 2025.

t

1 Servimo-nos do presente para, em atenção à Indicação n2 387, da Vereadora
Manoela Couto, aprostada pelo Plenário, indicar a Vossa Excelência a busca oe consorcio através
da AMFRO para o ‘AC MOBILIDADE.
2. A criaçãc te um Ccnsórcio lnternunicpa entre C dades de Frnnteira tem como
oojetNv central a união de esforços administrativos, técnicos e financeiros para o
deseqvolvimento de orojetos estruturantes voltaoos à mobilidade urbana sustentável. Diante da
publicação do novo ‘AC Mobilidade 2025, o consorcio representa uma estratégia eficaz e
necessária para a captação te recjrsos federais, garantindo maior eficiência e impacto regonal
dos investrmentos.
3 As cidades de fronteira enfrentam desafios específicos relacroraoos à mobilidade
urbana, como a circulação intensa de pessoas e mercadorias, a dependência do transporte
coletivo, e a limitação de irtfraestrutura adeçuada para integração regionai e :ransfronteiriça.
Nesse ccnte.xto, a atuação conjunta permite:

• Elaboração de pojetos integrados;
• Recução de cjstos;
• Fortalecirrento institucionar;
• Acesso facil tado acs recursos do ~AC Mobilidade.

4. O PAC Mobilidade 2025 busca impuls;onar investinentos e”n infraestrutura de
transporte urbano com foce na melhoria da qua icade de vida nas cicades, especialmente em
regiões metropolitanas e áreas de interesse estratégico, como as cidaces de fi-o teira. As
princioais vantagens ao programa incluer:

• Financarnento de projetes de alta relevância soda;
• Foco na sustentabilidade;
• Prioridace para projetos consorciados;

creia~~ M-TIqpal d’) ~ Rua Bentc Matirs, r! 2619, CEP: 97591-523—URUGUAIM4A FS—Teletore: (55i 3412-59VSe RECESC’~ Págr~: ~w.h.urLguaiana rskR.br E mal: pnediente~urURuaiara.rS. eg.br



PODEP LEGISL4T ~O
CÂMARA MUNICIPAL DE URUGUAJANA

PALÁCIO BORGES DE MEDEIROS

Agi idade na analise e ~beração de recjrsos.
5. Assim, a formalização to consórcio entre os muricípios da região de f-onteira
reoresenta ‘iãc aoer~ urna resoosta estratégica à chamada co PAC Mabilidade 2.025, mas
tambér um conpromisso com a melhoria da mooilidac*e urbana e cow a mtegração
soc aeconâmica regional. Essa ação conjunta reforça a capacidade de planejamerto territzrial e
assegura ate os benefícios dos investimertos sejam amplamente distr buidos, impactando
positvamente a população local, o coniércio transfrpnteiriço e a es& regional.

Ateiciosamente, / / 1

4~~/ 17eVer. JOALÇEI
/ Presidente .“/ //

/ / / //

/ / // ~/

/

Rua Bento Marthis, -~ 2619 CEP 97501-20 — URLW3UNA’tA —f6—Tefl,e: ~5) 3412•597
Z~gj,~: .&w....uruguaiana.rs IeR.b~ E-mali: ex~dente~jrt~ualrarsJeQ.br
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DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO
Publicado em: 26/02/2325 E~içao: 4C 1 Seçae li Pag na: 11

órgão: Miristéri, das cldades/Gabireta do Minist’o

INSTRUÇÃO NORMATIVA N° 13, DE 24 DE FEVEREIRO DE 2025

Regulamerta o orocesso seletivo para contratação de
operações de crédito para a execaçãc de ações na nodaLidade
Mobi idade Urbana - Oiandes e Méd as Cidaces co’n recursos
dc Fundo cze Ga’artia do Tempo de Srv~o FCS. no ambito do
Programa de Ac~eraçãc do Crescirrento - No~’o R~.C. de que
trata o Deo-eto no 11632. de lide agcsto de 2023.

O MINISTRO DE ESTADO DAS CIDADES. no uso das at-ibii;ões que Lhe forair contendas pelos

incsos 1 e II dc parágrafo único do art. 37 ca Corstituiçâo Federe,, e tendo em v sta o dispostc rcs arts. 42 e
6° da Le n° 3 036 de 11 de maio de 1993 no art. 66 do Decreto ri0 99.684, de 8 de novemoro de 1990. no
~t. 1°za Lei r° 11578, de 26 de noverr~ro de 2007, no art 20 da L& r° 14.600, de 19 dejrino de 2023. no
ar i° oc Anexo 1 do Decreto rc 11468 de 5 de abril de 2023. no a’—t 2°, § 1°, cc Decreto no :1632. de 11 de
agosto de 2023. na Resolucão r° 702, de 4 de outubro de 2012, e na Resolução n° 989. de 15 ce dezembro

ce 2020 antas co Conselho Carador do Fundc de Garantia do’e’rpo de Seivcc - FSTS resotqe;

Art 1° Regutamenta na forma dos Ane>ts 1, II e II desta lrstição Nornatria. o processo

seletivo oara contratação de ooerações de crédito para a execução de ações ra modaicade frooiidade
Urbana - Grances e Médias Cicaoes. ton recursos do Fundo de Garantia dc Tempo de Sennço FSTS, no
âmbito co Programa de Acele-açào dc Crescimento - Novo ~AC, cc aue trata o Decreto ne 11.632, de 11 de
agosto oe 2023.

§F O processo seletnrz obseftará os procedimentos e as disposições elativos ~s ooaa ões de

credito no ãrbi:o co Progarna de nfraestrUtLra de Transporte e da MooiUdade Jr~na - PRÓ
RANSPORTE com recursos co ~jnco de Gaantia do Tempc cc Serviço FGTS, na forra eszabeledda

pe4as Irstrucões Normativas cc Ministerio das Cidades que o e-jutamentam.

§20 As contratações de operações de crédito p~a a execução de ações na rrcdaudade

Mobibdade .,,roana - Grandes ~ Médias Cidades deverão ooedecer as regras especificas -e~aivas à ‘onte

de financiamerto e ao dis2osto ria Resclução n. 4995, de 24 de narço de 2022 do Cortseü~ Monetário
Naciorai.

As-t 2° Os casos omssos serão scíucionados pela Seret&ia Naciora. de Mobijdeoe Urba,a ou

pcr no-nativos ccn~D ementares editados pelo Mm stério das Cicades.

Ar 3° Esta Instr~çâc Nrratfrva entra em vigor ia data de publicação

JADER FONTB’IELLE BARBALHO FILHC

ANEXO 1

PPOCESSO SELETIVC PARA CONTRATAÇÃO DE OPERAÇÕES IDE CRÉYTO PARA EXECUCAO

DEAÇÕES NA’ MODA IDADE MOEILIDADE LREANA - GRANDES E MÉDIAS CIDADES, COfrt REC’J~SOS DO

FGTS NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE ACELERAÇÃO DO CRESCiMENTO - NOVO PAC, DE CJE RATA O
DECP~O N°11632 DEli DE AGOSTO DE 2023.

1 ASPECTOS GERAIS

11 O presente Anexo recuLamenta o p-ocesso seletL’c para cortrataçào ce ~erações de
crédi:c para execLção de ações de Mobilicade Urbana, no âmbito do Pro~ama de Areieração do
Crescb~ento - Novo PAC, de q~e trata o Decreto n° 11.632 de ii oe agosto de 2023

12 A modalidade tem cn objetivo p-iorizar os ne os de transoorte co~etivc utbanc para

bene(oo direto aos passageiros contnbuindc paa a reduçãc do tempo de des-.ocameitc nos grardes

centros ur~nos e a melhoria cc qualidade de -sida da populaçãc
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1.3. A kista de Mun c~ios elegíveis para atend’niei:o ia modalidade MobijdaQe U’tana

Grandes e Medias C cades no ârnbitc do Novo PArO, será disponibL.zada no sitb eletrõn r-3 ~~ Min~sterio
das Cicades

1.4. O processo sel&ivo é fk,xo continuo e as propostas podem ser cadastradas a qialquer
tempo.

1.5. Se-ao saecionadas propostas de operações de crédito obser’~aido o limite d ~cnft’el para
contrata;ão co-is grado ao Mbiis:erio das Cidades ro âmbito co ko~v PAC. bem como o m~itante de
recursos dispcrve s para contratacão considerando c orçamento anual e plurian.sl do FGS a~ovacos

2. ETAPAS DO PROCESSO SE_ETIVO

2.1. O processc seteh.o de fluxo ccitnuo cornoreende um ccftunto de arenas e de
prccednentos a se-em cumoridos ~tos Proponentes, pelos Agentes E nate ros e pao Mristé o do
Cicades

2.2 As etapas do processo seletivo de fluxo contirto são:

- cadastramento, a quaqn tempo, de poposta oelo n-jtuário na ptatafoira Transferegov br,
no formato oe ca”ta-consulta;

II - enquadramento das propo~as pela Secretaria Nacio-ia de Mob licace Urbana C~M~;

III - valida ão das propostas pdn agente Iriance ro;

IV - seleção das propostas pelo Ministério cas Cidades; e

V - contr&açãc da proposta pelo açerte financeiro, observados c valcr do crçarnento
d sooriziJzadz pelc FGTS oara o exe’cic o na modalidade ce que trata esta Potaria e os recrairentos
estabelecidos oelo Conselho Monetáio Nacional - CMN e pelo M nisterio da Fazenda sobre a narér~a

2.3, A ~rovaçâo em uma cas etapas dc processo saeti’so não garante a aprodaçãc ra et~a
s.abseq~ente

3. CADASTRAME”.JTO DAS PQO2OSTAS

3... O cadastramentc das propostas por entes oCibli:os sera rea~aco pelos P~ooonenres por
ri-e o de preenchimento de formulário especifico. na forma de carta-consulta, disponívei na pstaforma
Transfe-ego~..b~

3.2. 2ara entes publtos. as propostas deven ser cadast-acas por frixiicioio beneficiaco.

3.21 Os proponentes estadua s e consórcios públiccs ooderâo en:amita” oro~cstas oara
interver~ões nos municípios indicados no tem 1.3.

3.22. Pra o caso indicado no subitem 3 2.1, deverá cons:ar ia proposta a retacão oe tocos os
Municip os a seren beneficiados, assim como as demais documentações e informações necessa as para o
entend mento ~ p-’cposta.

3.3. Para entes p’ivadcs. o cadastramento das propostas será re&zado pelos P’o~onentes por
a-e o ce oreenenimento de formLlá-io especifico. na forma de carta-:onsjlta e encam rbada ac dinis:ério
das Cidades zonfom,e iistr~ções &pcnrveis no sitio eletrônico do órgão

3.4. O Prononen e deverá indicar, durante o cadastranento da proposta, o acente financeiro
resoorsaiel oelo financiamento ca ooeraçâo de crê-dito

3.5. 3 valor mínimo para cacastramento da proposta será de R$ 220)0 OCC,Y~ (‘n’te rnlhões
de -ea s:. taritc para o setor o~Ïb~co, como cara o setor pri~aoo.

3.6. Constituem-se p-~tcnen:es na modalicade Mooilidade Uroana - Grandes e MédLas Ocades:

~~~pit~

III - municipios com mais oe 150 mil habítantes conforme Usta a ser disponbilza~a no s’tio
e4ecrônco doM nis:erio das Cidades; e

IV - operadores orivacos que detenham concessão @... a permissão do sistei’ia dca ;ansporte
público coletivo.

kit,,. t.._.,~., kM”ii.,.i~~ .. ~11ifl1977
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3 e.a Os Estados Cist-ito F~caal e os consárdos públicos só p~e-ão sclicita” -ecirsos para
nunicipios eLegfteis com mer’cs cc 153 mil habi:a-tes, desde que a5 propostas seja’r ~oLtacas para
projetos metropolitanos.

362 Cs Estados Distrito ~ederal e os consórcios púbicos pccerão soic~tar ec.ssos para
ruricipios elegíveis, desde q~e possuam anuência do munic pio oeieficiado.

37. A segi.ir são listadas as açoes apo á’ueis que pocerão compor a modaticade “.looilidade
Urbara - Granoes e Médias Cicades

- projetos de n’raestrutura ce priorktade aos s s:erras de transpole piblico co elvc utano:

ai SRT1s e sistemas ce trilhos hietrôs. trens urbanos. VLT’s, dentre ouns)

b) corredores e fa xas edusivas;

d Certrcs Operacira se &stema de Tran~ore nteligerite;

cl) terftdnais e estações de passageiros;

e~ abricos tote n r mo de 100 undi; e

O sistema de biccteta pública compartilhada e cidovia :desde qu~ Witegraca ao sistema de
Panspctte púD ic&.

II - De orna conoÉemrtar, ooderão ser frianciadas outras ações, desde cue ‘acam parte e
b~tegren~ os esc~os das intrveições listadas no hciso 1 co item 37. complemen:em as obras e se-viços

básicos necessários à execução do oojeto propos:c e este~,am compatíveis com os ~egra.Tientos do
P-ograna de hfraes:rutura de rans~crte e da Mobilidade Urbara - PR6-TRANSPORfl ccrstantes na
modalicade 1 - Sistemas de t—ansporte pablico cotett~’o 3-is:r~ção Normativa i° 12. de 1’ oe acri. cc 2023).
O valo tota. dos serviços ccmptemetares deve ser de até 4C% (quarenta por cerco, do valor do
-westimento da proposta.

3.8 As prcpostas podem ser de tran~&te púcilco cc1etivo intermunicipa. :•~ interestadual,
desde a~e possuam caráter uroano

aS A docUmentação disc-iminada em sequência deverá ser entregue ~a tase de
cadastramertc da proposta ra P.a:afcrma Trar~fereçov

- carta-consulta

II - projeto funciona. confonre orientaç5es const~,tes no Anexo II

III - estudo de oré-~ial~hidace para errçreerdnentos oe média e ~.:a capacdaoe conforme
orie,tacões ctr&antes no Anexo III: e

IV - re.at&io de situação ‘und ária ca área ol eto da intervenção. ccrtendo. ju.anac fo’ o caso.
Ie.ianta’i,ertz orev o do volume de desa~ropriações e/ou remoção ce famílias.

3.10. As documentações a seguir são opc onais na fase de enquadramento. enzr~anLo, poderão
ser utltcadas nas ‘ases seguintes para avaliação da maturidade e seleção das prooostas:

- anEeprojeto. orcjetc bas co ou prc~eto e’~cutk’o co empreerbdhlreflto pr000sto. quando
existentes;

II - es:uco de ~abi dade técnica, econônica e amoiental - EVTEÂ, para empreeno rnentos de
média e alta capacidade. quando existentes; e

III - docutrentações -efeentes ao licen: amento ambáental. quando ex stentes

4. EN~ADRAMENTC DAS PPOPOSTAS

41 0 etxiuadranerto e a etapa que se destina a verificar o atendimeito ca ~zroposta
cada*ada ao ob e:i”o e aos atos -iorrntivos que regem o rocesso de seleção.

42. O eticuadrarrento será feito pela Secetara Nacional de Moo .idade Urcana ,SEt.’OB) do
Ministerio das Cidades, obsevados os seguintes requisitos:

- preerchimento de carta-consjlta pe.o orcpcnenLe. bem como envic de informações
complementares sol citadas ±.rante a etapa de enqiadranento;

~ ~
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II - atmissão dc projeto funcional, confcrne orie-itações constantes nc Anea2 1

III - submissão & estucic de pré-.Âabilidade para empreendinets de meda e alta
capac dade, corforme orientações ccnstantes no Arexo III; e

- submissão dc ‘e~atorio de situação undjfr.ia da &ea objetc da intervrçâo, contendo
levantamentc zré4c do volume oe desa:ropriaç~s e remoção de famílias, cuando foro caso.

4.3 Caso o valor dc onju-wo de propostas enquadradas pelo gestor da aplicacãc e ~.alidadas
peLo agente fiqanceiro supere o oçanento dispcr,vel. pelas ‘ontes de recurscs, pooerão ser .~til~ados os
seguintes crrtetios para priorização das orooostas:

- cota reg onal de d~s7iaicãc de recu-sos

II - -uve. de detalhameito dos estudos e orojetos: estudo de viao Idade, ariteptiero projeto
básicc oi pr•’~e:o executiva

III - xo~ostas que amp ~m e c-timizem a rede de tran~orte existente e em o~ação

I~ - c-~ostas qLe beneflc~m deslocamentos metropolitanos:

V - e~€istência de li~ncas amo~ntais e tiwLaridade de área. quandc ccuber:

VI - comptementariedace com obras in c acas nas et~as anteriores co ~AC:

VII - demandas para execução de obras cujos voetos de engenharia forr ap~ados pela
União; e

VIII - propostas de mooilioade ativa que contemplem nftaestrtdura para cicistas (pronova
conexão de e~5 c cloviárbs e ,edestres (promova Votas acessiie s e modeação de trafego integrada à
popos:a de transpcrte púbtico

4.4 Durante o ercuariranento, poderá ser identScada a necessidade de arzresentaçao
complenenta de iiforma;ões e documentos referentes aos requisitos ins:itucbiais e aos requisitos
técnic:s os OL.ais ceverão se- atenoidos rigorosamente denn’o cos prazos defrudos ~as notibcaçôes
enviacas aos proponeites.

4.5 As pqzostas ercuadr~as, seguem pra a etapa de i~.alidação pelo agente fin~ic&c.

5. ~AJDAÇÂO DAS 2QOPOSTAS

5.:. A valic~ão cors!ste na etapa em que o agente france ro se mn&~ifesta soote a viabilidade
ce ser f-m~a a operação de aêditc segundo analise de aspectos técn~os. jurídicos e e:oa~iico
financePos.

5.2 Os agentes fina-teiros cseverão verificar:

- a comDatibilicace ca documentação técnica aprese-itada com a proposta e’xitacrada pelo
Ministédo das ~dades;

II - a olena funcioiaucade cas obras e serviços propostos, de ncdo a ~opcrccr.ar ao final da
implantação co empreendimeitc benefícios imediatos à populaçãc:

III - os req~isitosjuridicos:

IV - os requ sitos de viabilicade econõmico-finance ra e

V - a ccnformidade com os critérios estaoeiecidos pelo açente l9ianceho

5.21 A oroposta de~’era ap-esentar resultacio satisfatodo. também, ia arálise cc risco de crédito
realizada pele agente flnancei-c.

5.3 O prazo para vaLidação da oroposta será disponib taco no sito eletrónico ao Mm sténo das
Cicades

5.31 O agente financelro nformará à Secretara Naciciel de Mooil dade Urcaw .SSACB),
dentro ao prazo estabelecido para esta etapa. o resultado da vaLdação da oroposta de~noc:

- cara a proposta -‘ão vaRiada, apresentar rela:ário conclusivo e nci~ dualizado, destacando
os -espectivos motivos da não vaiidação; e
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II - para a propo~a dalicada. apreseriar relatõ~ o conciusivo e irdMdualizadc, destacardo
eventuas cond cionantes e corvwrcmissos por parte co proponente.

5.32 Te-n nado o xazo estabelecido para esta etapa. e ~ão haverco manifestacãc & agente
financei o, a ~oposta será cor~oerada não validada

6. SELEÇÃO DAS PROPOSTAS

6.1 A s~eçâo das pwcstas cbedecerá às regras de enc~adramento pela Secreta’la Nacional
de Mcbiüdade Urbana SEMDa e ce vaI dação pel agente fnarc&o, o limite de recursos disp,nivel para
a con:rataçãc. e as demais ct ertacões ou publicações disoonicil zadas nc ~tio e.etrõnco co Ministério
das C dades. oerr como as cr entações de nserção e envic de propostas da plataforma rartsferego~br,
quarco aplicaiel.

62 O M nisterio das Cicades publicará a raação de proocstas selecicnadas.

71) SPCSIÇÕES NAIS

71. Durante o processc de ~Leçào, a Secetaria Nacbia de Mob Idade Urbana (~MOB) e os
agentes financeiros poderão so.’citar aos proponentes apresataçao comp erneritar de dccjrnen:os ou
esclarecimentos cue se fizerem necessários.

7.1.1 Para propostas ce Úa~ orte de média e aaa capacidade. hicluirdo cortedo”es e caixas
exclusivas, nas 2. Regiões Mer,oc*itaras objeto dc Estudo Nacional de MobLidade Urcana de~’erá ser
realizada reunião ecnica pra avaliar a ccmpatibilidade das informações da prcposta com os ~e~atorios do
reierido estuco.

72 O prazo ~ara contratação ca operação de creoito será disponb 1 neo no sitio e1etrõnico do
Mhisté o das Cidades.

7.3 Os casos excepcionais serão tratados pela Secrearia Nadora de Nioroil cade Urbana
SEMOB , conforre diwos~o na leçislação pertinente

74 Paa ~rcpo~as ccrr rectrsos do FGTS os participantes, suas atribuições, as c,ridções de
contrapartica prazos cc carêr~a e arncrtização. taxas de jiros e oe r scos de crédito estão spostos no
ncrmati~”o ci~ regLlarlen:a c Pro rama de Infraeshutura ce Transroore e da Mobilidace bitana - Prá
Transoorte, I’-istrução “jormatrIa nc 2, de 14 de abril de 2023 e pelo M~tal de Fcnentc dc Agente
Dperador do ~GTS

7.5 As condições & firc~entO do F3TS são as segu ntes:

taxa dejuros: 6% ao ano 7 5.5% ao ano (trilhos);

taxa drerencial dej~ros e taxa de risco de crédito até 3%

con:r~rtica n-ini~a 5% dc ‘alor do investimento

prazo de amor&açãc Até 20 anos / Até 33 aros tri bosY e

prazo oe carência: Ate 48 meses contacos a partir da assnatisa do contrato.

ANEXO II

OQIEKAÇCES 2MA APRE~NTAÇÃO Cx) PROJrQ F~NCICNAL

t Conforme inciso 1 co item 3.9 do Anexo 1 as oropostas inscritas na modalicade frobilidace
U-baia - G’anoes e Médias Ddaoes deverão aoresentar c pojeto funcioral com nforrações da
concepção e a funcionaUdade cc em~reendimento.

2. O p’ç.eto func cra deve ser anexado na plataforna TransfereGov ccn.endo ~i.ardo aplicavel
e conforme as pecjüaridades de cada projeto, os elementos desc,itos a seçuir

21 Resjnc do enreendirnento:

- oojet vo do pro etc.

II - escopo ca inter’~enção.

III - res~ltaco e bereffc os cara o público-alvo;

4 ,, —~~~,I~flA
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IV - compatitilidace con pt~nos tocais planos de mobilidade, ztanos diretores, planos de
oarceries e rvest{nel:os, etc.

- duracão da frrp1ementaçãc; e

VI - valor estimado pa’a imp.aitação.

2.2 AvaLiação estratégica:

- nformações com um d agnõsti:c do orobleme a ser resolv do;

II - alternativas possve s pare solução ej.tstificatrva da alternativa preliminanlerite se~ionada;
e

II - idenbfcaçâo oe Hpado em outros projetos e emp’eerd mertos na área de inte-wncão,
dentifcando a sinergia e antagonismo ertre os ser’~iços.

2.3 Avaliação técnica:

- informações com as características téciicas do p-ojeto ccii mapas da localização do
enpreendinento

II - mana s) legencado:s) em ‘ornato pcf e krrz qi.~ contenham o peri-ietro .ircaric e 1 m tes
dc murcipio s stena viar~ e<istante cursos da agia: prirc pais p&os geradces te viacens. traçado da
bite’verção e locatação geografta c.as ntervenções portuais áreas de proteção antierua.;

II - avaliação de possiJeis i’terferências com -eoes e instalações existentes, tais trino dutos.
redes aereas e outros eqJi2arne’TEos urbanos;

IV - identificação de etentua s áreas de desapropiação e desocapação e

- relatorio fotcgraficc do tcal da intervenção.

2.3.1. O proponente ceve analisar a ár~ de bf)uên: a cieta e indireta do e xo ce fraspcrte
estudaco e saas caracteristicas fisiogra’cas. demográficas. socioeconômicas e iitaras os aspectos de
mobilicade ca população residente nestas áreas, a oferta alia. ce serv ços de transporte. e as condições
de acessibilidade. Com base nos dados cotetados. ptpor c lra;adc da solucão, caracte’izar os acessos ao
sistera deinir a rede de tra’worte irtegrada incluindo a ntegração com outros nodos oe transporte.
a~atiar a inse’çáo L-ta-la e esti-tar os n~est mentos.

2 L Dados ce demanca de transporte e trafego:

2”-l. cuacro ou tabela com a cemaida de passagdros no loca, do projeto ktentfcando a
quantidade de passagefros a&iamente transportacios e c carregarrento atual cas linhas oe õnitus ou
treris e?astentes.

25 Plano de reorgenizaçãc e iitegraçãc ao transporte:

- map&s que identifiquer os pontos de corexões (terminais e estações) do sistema croposto
com as Jnhas convercionais de õnibLs e

- tabela com ofe”ta atual de transporte ~Linhas de 5nibss) e cenário previsto de carregamento
iracicnatiza;ão das linhas de õnbus e petencialização do eixo ~tu:urante).

2.6. Comratib lizacão com olanos e pro,etos ex stentes:

2.6.1- mapa(s) legencado(s) que contatam: os eixos. terminais e as estações ce transporte
2ubli:o exstentes aeroportos rodovia-ias; terminais icro~nos e obras de mobiiioade s~na em
anca”nento tom recursos fede’ais ou locais que rntegreni ou se relacionen com c empreendimento
oroposto.

2.7 Anteprojeto dos c~pcnentes de ir&aestn_tura:

- re~resentaçãc ca intr.enção fi~c’ no sistema ‘iãrio ou terreno, com es elementos
geome:riccs em pLanta e perfi. com seção tipica;

- mapa geral de implantação das inrvenções Isicas no tenitóric com ris eixos vários ou
tracadcs;

III - localização de terminais, estações pcntos de paraca. p4ios o~ ga”egens e demais
componentes de i-ifraestritura; e
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IV - quaiütativo da infraestrttwa a ser cons:riida, apresentada de ‘crma contat’vet com o
nível de anteprojeto por grupos te inter~nção.

as Quacro de cy-nposição do investinento (sintet za as partes que constituen o oojeto da
popcsta. como a descrição oos serviços e seus quantitativos e cLstos conforme mocelo a ser
d spoliDilizaao pelo MCidades~

- cronocrama de ececução fisico-financeiro; e

II - 2uad-t ce custos e projetos.

ANEXC III

OPIENAÇÕES PAP..~ APRESENTAÇÃO DO ESTUDO DE PRÉ-VIABIUDADE

1 Ccnf~me inciso II co item 39 do Anexo Ias pcpo~as de emp eendirentos de mécia e alta
c~acicade rrscrftas na nocalidade Mobilidade Uroa-ia - &andes e Médias Cicades deverão apresentar o
estudc ce pre-viabilicade.

i: Consideram—se s’stemas de média e alta capacidade os sistemas de &is Parid ransit - BPT
e sistemas soore :r ias.

2 O eszudo de pre-~4aiJcace deve ser anexado na plata’orma Trans’ereGo~ :~i~tendo quando
aplicá’~.e.. e ccnfoinie as peculiaricades de cada projeto, os elementos cescritos a seguir:

21 Reatno do enpteendriento

- inforrnacões ~ore o órção resoonsável pelo prc~eto e ~as at-ib~ ções:

II - objeti’ic do p-t~e:o

III - escc~o da irterienção

IV - resjltado e benefitios para o públicc-a.vo;

V - torna de implementação (execução direta ou ndfreta)

V - base legal e nor-nativa que respalda o projeto a nive-. IccaL incluindo a a~iacão a~anto à
necessicade cc aprovações £çisLativas para o empreendimento;

V 1 - compatibilidade com planos locais planos de mobilidade. p{aros diretores. planos de
paceri~ e investimentos, etc:

V 1 - duração da int-ienientação; e

IX - valor estimaco para implantação (Capex te curto pazo~ manuterção e arnçtacãc (Dapex
de longo prazo) e czeaçac (Dex.

2.2 Avat ação es:rategica:

- informações com um d agnostico do problena a ser resok-ido:

II - aLternat vas possk’eis para solução ejus;ificativa da altena:iva prejminarmente selecionada:

III - idertifi:açãc de impacte em outros p-ojetos e enpreendimentos na área de ntervenção.
identificando a sine-g~ e antagon~mo entre os ser’.iços:

IV - estdo e anã. se predm lar da demanda te passage ros e eventuais outros serviços
associacos; e

V - node.o simplifeado de oferta dos serviços com pb-t~amento cperacionai. prelimna dos
serviços

2.3 AvaL ação técnica:

- infon—ações con as aracterísticas técnicas do orojetc com mapas ca localização do
empreendimento;

II - traçado e área de inftuê-,d~

III - avatação de posslveis çnteq-feréncias com redes e instalações existentes :~s corno datos,
redes ae-eas e outros equipnentos sbanos;

IV - identificação cc eventuais áreas de de~propriaçãc e desocupação:

, ,.~ &Ji .,..l1
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V - os componentes de Wraes:rutura:

V - coirponentes tecnotôgiccs e equipamentos: e

VII - estimativa de cronogra’na arual de execucãc física, com etapas e ~tego as de ta~cs.

2.4 Avaiiação financeira:

- nforrr,açoes em fiuko de caixa descontado que demonstre os custos, as oespe~s. as
receitas opeac onais comercas e flran~iras derivadas do ~rojeto:

II - de~icão das es: natvas prévias de cLstos operacionais e p~âmetrcs de re’e-ên:ia
Lcilizadcs;

III - :js:o de caprtat estinano ~ara o projeto:

IV - aptração dc valor ~esete Liquido (VPL), taxa interna de reta-no (TIR), pe’~od: te retorno
(pay l~c.<) e cutros indicadores qie o proponente entender inoorantes para demonstrar a « abiLidade
financdra dc projeto

V - dentificação das ‘crt.cs de fnanciamento do projeto; e

VI - em caso oe concessão administra: va ou ~atrocirada avaia~o dos recan sncs de
financ~mentc graitias e con:agaratias disponíveis. adequação aos 1 mites da 1eg~.ação de
responsabilidade fisca.

2.5. Availação ambierital:

- informações sobre a legisiação ambie tal e Lrbala ~1icav~ ao e’ip-eendimento

II - -iscos ambientais maneados e respectivas neo idas de mit gacão e compensação ambiertal
necessá- os;

III - aspectos relacionados a patrimônio b stárico a:istico e cultural.

IV - conirbuição quanto a errissão de C02 e emissões de ooluertes o0&s:

V - estratégias quanto a adaotação à mudança do dima;

VI- levritamento do hstôrico amLtiental da área de intervenção com a dentificação de
licenças. alvaras e outros nstrLrrentcs já emitkios pra o ~m~eend&’iento, se hou’.r e de
compatitilização te rntervencões caso ex stam a eas de oreservação ambientat ou eservas e áreas
destinadas a grupos e comunidaoes Iocals:

VI - proposta preliminar para licenciamerto arnbien:al c~o empreendimento. consioerando as
fases de instalaçãc e cperaçâc;

VIII - avaLiação de acesso a poss veis fontes adicionais de financiamento dedicacas a projetos
sjstertá’:eis; e

IX - avauacão da ~ossibiLidace ce comerdatizaçâc de aéoitos de carcono para c ~ojeto.

2.8. Avaiiação socioeccnômica

- informações dos cLstos e oeneficios anuais do projeto discrimiiados por categorias e etapas
de impleritaçâo, considerando os rrpac:os ciretos e indiretos do empreendimento:

II - ci’ t& os adotados para a co-versão de ‘alores de mercado

III - demonstração das melhorias (diretas e inob-etas) aos passagefros e aos beneficiár os
ind retos

IV - oeneficios para a admin’tação pública;

V - Deneftios para a área da n:erjenção;

VI - ncica;ão da meodotog a de valoraçâc dos beneffcios

VII - exte-nalidades positivas e negativas da fase cc implantação e cperação,

VIII - fLzco de caixa sociceconõmico, con apuração co vator soc a. prese—te liquido vSPL taxa
social de descontc (TSD); e

IX - taxa de retorno eccnômca (TRE) e indice bene’cio custo (B/0.
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2.7. Análise gere9cb:

- n’ormações sote ~ont2s o-iticos do projeto;

II - matriz de riscos :p’obabd~ade x impacto) co-~ elementos mapeadcs atie estejan além da
cover~ilicade co executor dD ~ojetc; e

II - mecar smos previstos :-aa nonitoramento e avSacão da implementaçãc e cperacão do
Frojeta ncLando os -necarisnos de traisparênc~ e participação ca sociedade c vI pata a tonaca de
cecisão e a estrutura irst tucioial prevista para a ges:âo do empreendirrento e egubçào t serviços.

Este cortecclo nao st.bsLtu o pubLicado ra ,e-sãoce’U~cada



Munic!pios Elegíveis - Mobilidade Urbana
387

‘t~CÓDflB~E; UF ~MUNlCíPIO ~
1203401 AC Rio Banco
2704302 AL Maceió
273330C AL Arapiraca
1302603 AM Manaus
1633303 AP Macapá
292740€ BA Salvador
2935701 BA Camaçari
2913207 BA Lauro de Freitas
2933709 BA Simões Filho
2905501 BA Candeias
2913057 BA DiasdÁvia
2921005 BA Mata de São João
2933208 BA Vera Cruz
2923503 BA São Sebastiâo do Passé
2923206 BA São Francisco do Conde
2925204 BA Pojuca
2915104 BA Ita~arica
2919926 BA MadreoeDei_s
2910803 BA Feira de San:ana
2933307 1 BA Vitória da Conquista
2918407 j BA Juazeiro
2913605 EA Ilhéus
2914802 BA Itabuna
2903201 BÃ Barreiras
2925303 BA Porto Seguro
2900702 BA Alagonhas

~ 2918001 J BA Jequié
2304403 CE Fortaleza
2303709 1 CE Caucaia
2307653 1 CE Maracanaú
2307703 CE Maranguape
2331003 CE Aquiraz
2339706 CE Pacatuba
2334285 CE Eusébio
2333501 CE Cascavel
2333233 CE Horizonte
2339607 CE Pacajus
2335256 CE Itaifinga
2312403 CE S~o Gonçalo do Arrarante
2313500 CE Trari
2313209 CE Paracuru
2313258 CE Paraipaba
2313852 CE Pindoretama
2334954 CE Guaúba

1



2303956 DE Criorozinhe
2312631 CE São Luís do Curu
2307334 CE Juazeiro dc Norte
2312938 CE Sobral
5300138 Brasília
32053G2 ES Serra
320520C ES Vila Velha
3201308 ES ariadca
3235309 ES Vitória
3231209 ES Cachoeiro de taoemirim
3233205 ES Linhares
520O~8 63 Águas Lindas de Goiás
522185E G3 Valparaíso de Goiás
52125411 63 Luziâr,ia
3208C4X CO Formosa
321~6C9 60 Planaltira
5215231 60 Novo Gama
3205497 GO Cidade Ocidental
320260~ GO Scianés a
5219753 CO Santa Antônio do Desco~ertc
520520€ (30 Cristalina
521463€ GO Niq~elândia
5215613 GO Padre Be-nardo
5203338 GO Alexânia
5217332 GO Pirenópc is
52055:3 GO Cacaizinho de Goiás
52001(1 GO ~badiána
52079(5 60 F ores de Goiás
52200C9 60 São João d’A iança
52032C3 CC Sarro Alto
52053C CC Cavalcarte
5200605 CC 4lro Paraíso de Goiás
5205802 CD Coumbá de Goiás
5200803 CD Ak.orada do Norte
5204003 CD Caoeceiras
5220626 CD Simolância
5222332 CD Vila Propcio
52CC5 CD Água Fria de Goiás
5222233 CD Vila Boa
5213053 CD M moso te Soiás
5208?Y CD Goiâiia
52C1433 CO 4parecida de Goiân a
52c::oa CO Anápolis
5218833 CO Rio Verte
522043L CO SeradorCanedo
211133C MA São Luís
2105332 MA mperatriz
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21:1201 MA São José de RiDanar
211220S MA T mon
210300C MÁ Caxias
31C620C MG Belo -Iorizonte
3118601 MC Contagerr
31C6705 MC Betm
3154606 MC Ribeirão cas Neves
3157807 MG Santa Luz a
3123806 MG lDirté
3.71204 MG Vespasiaro
3156700 MC Sabará
31t4805 MC Nova Lima
3124104 MC Esmeraldas
3173404 MC Jna’
3137601 MC Lagca Santa
31t3309 MG Pedro Leopoloc
3130101 MC Igarapé
3140704 MC Mateus Leme
3110004 MC Caeté

. 3109006 MC Brumadinho

. 3141108 MG Matozinhos

. 3165537 MG Sarzedo

. 3162922 MG Sãc Joaquim de Bicas
31%652 MC Juatuba
3162955 MC Sãoiosé da Lapa

. 3109303 MC
3134608 MC Jaboticatubas
31~4502 MC Arinos

. 3153905 MC Raposos

. 3133709 MC ltaiaiuçu
3140159 MC Mário Campos
3132206 MC Itaguara
3112505 MC Capim Brarco

. 3154804 MC Rio Acima

. 3126003 MC Florestal

. 3117875 MG Ccnfins

. 3103004 MC Baldim
3109451 MC Cabece ra Crande

. 3136603 MG Nova Jniâo

. 3155306 MC Rio MansD
3168309 MC Taquara:u de Mnas
3170206 MC Uberlândia
3135702 MC Juiz de Fo a
31t3302 MC Montes Claros
3173107 MC Uberaba
3127701 MC Sovernadorvaadares
3122306 MC DiviopoVs
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31672C2 MC Sete Lagoas
31313C MG Ipatilga
315130C MC Poços de Caldas
3152501 MC PoLso Alegre
3l48J0~ MC Patos de Minas
5C0270~ \IS Campo Grande
5C03702 \4S Dourados
5103403 MT Cuiabá
5103402 MT Wrzea Grande
5107502 MT Pondonópolis
5107909 MT Sinop
1501402 PA Belem
1500BC0 P4 Ananincleua
15063C PÁ Santarém
1505536 P4 Darauaoebas
15o42~3 PÁ Marabá
1502400 P4 Castanhal
150310 P4 Abaetetuba
2507SE PB io~o Pessoa
2504309 PB C~pina Grande
2611506 PE Recife
26073C1 PE .~aboat3o dos Guararapes
2609500 PE Dlinda
26107C PE Paulsta
2602902 PE Cabo te Santo 4gostinho
2603454 PE Camaragibe
26063O~ PE Igarassu
2613701 PE São Lourenço da Mata
260005’ PE Abreu e Lima
2607203 PE Ipojuca
2609402 PE Moreno
2607752 PE tapissuma
2607604 PE Ilha de Itamaracá
2601052 PE Araçoiaoa
2611101 PE Petro ina
26O413~ PE Caruaru
2211001 P1 Teresina
2207702 P1 Parnaíba
4106902 PF Curitbe
412550t PF São José dos Pin,ais
4105835 PF Colombo
4107632 PP Zazenda Rio Sra,de
410180’ PF Araucária
410420’ PP Campo Largo
411953& PP Piraquara
4119132 PR Pinhais
410040C PR Almi ante Tar,andaré
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410400€ PR Campina Grande do Sul
4113208 PR Laoa
4114302 PR Mand ituba
412220€ PR Rio Branco do Sul
4111258 PR Itapruçu
4104253 PR Campo Magro
4122305 PR Wo Negro
4120804 PR Quat o Barras
4121208 PR Quitardin-ia
4127601 PR Tijucas do Sul
41C6209 PR Contenda
4103107 PR Bocaiúva dc Sul
4105201 PR Cerro Azul
4102307 PR Balsa Nota
4113103 PR Piên
4103301 PR Agudos do Sul
4127882 PR Tunas do Paraná
4133202 PR Adrianópolis
4134105 PR Campo do Tenente
4128633 PR Doutc Jlysses
4113700 PR Lon&ina
4115200 PR Maringá
4119905 PR Ponta Grossa

t 4104808 PR Cascavel
4108304 PR Foz do_guaçu
4109401 PR Guarapuava
4113204 PR ‘aranaguá
4127703 PR Toledo
33C4557 Ri Rio de Janeiro
33C4904 Ri Sâo Gonçalo
3303503 Ri Nova Iguaçu
3301702 Ri Duque de Caxias
3303302 Ri Niteró
3X0456 Ri : Belfc-d Ro’o
3305109 Ri SãoioãodeMeriti
3303906 Ri Petrópolis
3302502 Ri Magé
3301903 Ri ltaboraí
3302703 Ri Maricá
33C2853 Ri Mescuita
33C3203 Ri Ni Dpolis
3304144 Ri Queimados

3302007 Ri ltaguaí
3302273 Ri iaperi
3305554 Ri Seropédica
33C’4303 Ri Rio Bonito
33C0803 Ri Cachoeiras de Macacu
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33C135C Ri Guapinirim
33C3539 RI Paracambi
33C5752 Ri Tanguá
33C1339 Ri Campos dos Goytacazes
33C6305 RI Volta Redonda
33C2403 R Macaé
330073~ R Cabo Frio
33Cz342~. R.. Nova Frburgo
3305&32 R Teresopolis
33C0130 R. Angra dos Reis
33W4C” R Barra Mansa
2408132 RN Natal
2408003 RN Mosso’ó
2403251 RN Darnamirim
11W225 RD Dorto Jelho
14W130 ER Boa Vista
431t9C2 R5 Pato Alegre
430t~606 Canoas
4309239 RS Gravataí
4313409 P5 Novo Hamburgo
43233G2 P5 Viamão
4313725 P5 São Leopoldo
4303604 P5 Alvorada
4303133 Cachoeirnha
4320308 P5 Sapucaia do Sul
4309338 P5 Guaiba
43139C P5 Sapiranga
4307738 P5 Esteio
4312401 P5 Montenegro
4303905 P5 Campo Bom
431L050 RS Parcbé
432120d P5 Taqt~ara
4307509 P5 Estância Velha
4317508 P5 Santo Antônio da Patrulha
43o67r P5 Eldorado do Sul
43.L8C3 05 Portão
4305355 ES Charqueadas
431128 P5 grejinha
4322D0~ P5 Triunfo
4306403 RS Dois Irmãos
4313375 RS Nova Santa Rita
43~.9505 ES São Sebastão do Caí
4313801 ES Ivoti
4315206 ES Rolante
4313408 ES São Jerânimo
4313260 ES ‘Jova -Iartz
43C11~ ES A-raio dos Ratos
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4304689 RS Capela de Santana
4300877 RS A’aricá
430905C RS Glorinha
4305108 RS Caxias do Su
4314407 RS Pelctas
4316907 RS Santa Maria
431410C RS Passo :undo
4315602 RS Rio Grande
4209102 SC Jonvilie
4205407 SC Florianópolis
4202404 SC Blumenat
4208203 SC lta;aí
42:6602 SC 553 josé
4204202 SC Chapecé
421190C SC Palhaça
42C4602 SC Criciúma
42C8906 SC JaragLá do Sul
42C9306 SC Lages
2803308 SE Aracaju
2804805 SE Nossa Senhora do Socorro
3553308 SP Sãc Paulo
3518800 SP Guarulhos
3533502 SP Campinas
35L8708 SP Sâo Bernardo do Campe
3534401 SP Osasco
35t7809 SP Santo André
3533607 SP 1 Mcgi cas Cruzes
3513609 SP 1 Carapicuíba
3513801 SP Diadema
3523107 SP ltacuaquece:JDa
3523401 SP 1 Mauá
3535708 SP Barueri
3552502 SP SLzano
3552403 SP Sumaré
3513009 SP Cofia
3552809 SP Tabo5c ca Ser’a
3515004 SP Errbu das Ates
3523509 SP ridaiatuba
3513071 SP Horto ânc{ia
3531608 SP Amer cana
3522505 SP Itapevi
3515707 SP Ferraz de Vasconcelos
3545803 SP Santa Bárbara d Oeste
3516309 SP Franciscc Mcrato
3522208 SP Itapecerica da Serra
3548807 SP S~o Caetano do Sul
35~&7304 SP Santana de Priaíba
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351&43E SP Franco da Rocha
3556236 SP Valinnos
3525003 SI’ Jandira
35234Cx~ SI’ tatióa
3543303 SI’ R beíràcs Dires
3536535 SI’ Paul nÉa
3522502 5? Mairioorâ
3539806 5? Poá
3509225 SP Cajanar
35090C SI’ Caieiras
3503901 SI’ Aruja
3555701 SI’ Vinheco
3531803 SP Monte Mor
3515103 SP EmDu-C3baçu
3533403 SP Nova Odessa
3524735 SP Jagua lúna
3512303 SP Cosmopolis
3545801 SP Santa sabei
3503302 SP Artur Ncgueira
3555453 SP ~argem Grance Paulista
3544123 SP Rio Grande ca Serra
35371Z SP ‘edreia
3513305 5? 3Lararerna
35055C5 SP 3irtiba M rim
3525239 SP Juquitiba
35~830S SP Sar~to 4rtônio de Posse
3539123 SP P rapora do Bom Jesus
3513132 SP Engenieiro Coelho
3519353 SP Holamb’a
35t9953 SP São da Serra
35e5301 SI’ Salesópel s
3532309 SI’ Morungaba
3552225 SI’ Soro~ba
35t93C4 SI’ São José dos Campos
35t3402 SI’ Ribeirãc Preto
3549305 SP S~o José dc Rio Freto
352590~ SI’ ..undi&
3533739 SI’ Piracicaba
35eg53~ SI’ Santcs
3505003 SI’ Baurt.
351220C. SI’ ran~
35t.1300 SP Pra a Grande
3551005 SI’ São Vi:ente
3554122 SI’ Taubaté
351372C. SP Guaruá
3525902 SP Limeira
3543906 SI’ São Car os
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35244C2 SP 1 Jacareí
35032C8 SP 1 Arraquara
35290C5 SP 1 Marília
35414C6 SP 1 Presidente Prudente
35028CL SP Araçatuba
35439C7 Rio Claro
35076C5 Bragança PaLlista
3523909 ______________________________

35041C7 Atibaia
35223C7 Itapetininga
3538006 1 SP Pindarnorihangaba

Mogí Suaçu
172100C TO Palmas
1702105 TO Araguaín~

3530706
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